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Em 2009 eu trabalhava como assistente do Ministro do Meio Ambiente, no 
departamento de Conservação da Natureza e Turismo, na República Democrática do 
Congo. Um dia, um colega de trabalho me deu o livro Experimentando a Vida Eterna 
antes da Morte. Eram os testemunhos do Dr. Jaerock Lee, que conheceu a Deus 
quando estava à beira da morte. Ele foi curado de todas as suas doenças e tornou-se 
um avivalista mundial. Enquanto eu lia o livro, meu coração foi muito tocado e eu 
resolvi me membrar na Igreja Manmin de Kinshasa.

Minha filha estava morrendo, mas foi reavivada pela oração do Dr. Lee
Em 2011, eu aprendi muito sobre o que é a fé ao ouvir os sermões do Dr. Lee. Em 

certa ocasião, algo tremendo me aconteceu. Minha fi lha, Manuela, nasceu; mas sua 
vida estava em perigo por causa de uma doença. Contudo, depois que ela recebeu 
a oração do Dr. Lee que transcende o tempo e o espaço, sua vida foi restaurada. 
Desde então, tenho enviado pedidos de oração ao Dr. Lee na Coréia sempre 
que tenho problemas e obtido respostas.

Nasci em uma família pobre do interior. Estudei 
economia na Universidade de Kinshasa e comecei 
uma carreira policial, mas sem nenhuma fonte 
de apoio político. Só podia depender de Deus, 
que trabalhou através da oração do Pastor 
Presidente. Pela graça de Deus, comecei a ser 
promovido continuamente. Quando entrei na 
Manmin de Kinshasa, eu era um simples 
assistente do Ministro do Meio Ambiente, 
do departamento de Conservação da 
Natureza e Turismo. Como qualquer 
outro assistente, as pessoas não 
me davam muita impor tância. 
Entretanto, quando entreguei meu 
futuro nas mãos do Senhor em oração, 
Ele fez com que eu fosse eleito a prefeito da 
cidade de Eumbangdaka, no estado de Equateur. 

Como prefeito, tive muitas dificuldades 
também devido a razões políticas como, por 
exemplo, interrupção de apoio financeiro. 

No entanto, eu superei todas elas pela fé nas orações do Dr. Lee. Por fi m, fui eleito a 
vice-governador do Equateur. Certa vez, tive problemas por causa de calúnias e mal-
entendidos. Mandei meu pedido de oração ao Dr. Lee e ele sempre orou por mim, sem 
rejeitar nenhum deles. Dentro de pouco tempo, tornei-me governador do Equateur.

Fui promovido por uma oração de poder, e como governador, pedi 
oração para que o Ebola fosse erradicado 

Em agosto de 2014, o Equateur entrou em caos em todas as suas áreas fl orestais. 
Pessoas que haviam cozinhado e comido macacos infectados pelo Ebola também se 
tornaram infectadas. Ficamos sabendo que o vírus era uma doença fatal altamente 
contagiosa, e aquilo nos chocou bastante.

O presidente da R.D. do Congo, Joseph Kabila, me ordenou que eu impedisse o 
vírus do Ebola de chegar a Kinshasa, mas não havia meios humanos para 
eu cumprir aquela ordem. Eu então falei com o pastor Jacob Lee, da Igreja 
Manmin de Kinshasa, que eu estava de mãos atadas naquele problema. Ele, 

todavia, disse, “Não, você não está de mãos atadas, pois você é cristão.” 
Depois disse que se eu pedisse ao Dr. Lee para orar pelo problemas, 

a disseminação do Ebola pararia.
Mandei o pedido de oração ao Dr. Lee com fé. Recebi 
uma ligação do Pastor Jacob Lee e ele disse que o Dr. 
Lee tinha orado no dia 21 de setembro. Todos os dias 

eu vinha checando o índice de disseminação do 
vírus, e ao checa-lo depois da oração, eu fiquei 

boquiaberto. Desde o dia que o Dr. Lee orou, 
não houve nenhum novo caso da doença. 
O Presidente Joseph Kabila finalmente 
declarou na Assembleia Geral das 
Nações Unidas que o Ebola tinha sido 
erradicado da República Democrática 
do Congo.

Agradeço e glorifico a Deus por 
ter erradicado o Ebola na República 

Democrática do Congo. Obrigado, Pastor 
Presidente, por orar! Deus salvou o meu país 
através de uma oração de poder. Aleluia!

“Agradeço a Deus pela 
Erradicação do Ebola!”

◆ Diácono Sebastien Impeto Pengo, Vice-Governador da Província de 
Tshuapa, República Democrática do Congo. Conheceu o Dr. Lee para dar o 
seu testemunho e expressar sua gratidão em 24 de dezembro de 2015. Ele e 
sua esposa passaram um tempo agradável com o Dr. Lee.

O Diácono Sebastien participou do Culto de Natal e também visitou a 
Igreja Manmin de Muan, as Águas de Muan, onde a agua salgada do mar se 
transformou em água potável pela oração do Dr. Lee (Êxodo 15:25), e também 
participou da Reunião de Oração Daniel. No dia 27 de dezembro, ainda foi 
aos cultos dominicais para então retornar ao seu país cheio de graça.

O Diácono Sebastien disse que através dessa visita o seu amor pela Igreja 
Central Manmin se aprofundou e sua vida cristã foi renovada com a conversa 
com o Pastor Presidente. 

Diácono Sebastien Impeto Pengo e sua esposa – Igreja Manmin de Kinshasa, R.D. do Congo
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1. A Igreja Central Manmin acredita que a Bíblia é a perfeita 
Palavra de Deus.
2. A Igreja Central Manmin acredita na unidade e na obra da 
Trindade: Deus Pai, Deus Filho, e Deus Espírito Santo.
3. A Igreja Central Manmin acredita que somos perdoados de 
nossos pecados somente pelo sangue remidor de Jesus Cristo. 

4 . A Ig re ja Cen t ra l Manmin ac red i t a na ressur re ição e 
anscenção de Jesus Cristo, na Sua volta, no Milênio, e no céu 
eterno. 
5. Os membros da Igreja Central Manmin confessam sua fé 
através do “Credo dos Apóstolos” toda vez que se reúnem e 
crêem em todo o seu conteúdo. 
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Se verdadeiramente acreditarmos em Deus 
e O amarmos, é nossa obrigação mantermos a 
paz com nosso cônjuge, nossos fi lhos, irmãos 
e vizinhos – em qualquer situação. Vejamos, 
pois, como podemos produzir esse fruto da 
paz, que é um dos nove frutos do Espírito 
Santo.

1. Devemos ter paz com Deus.
O quesito mais importante no que diz 

respeito a termos paz com Deus é que não 
devemos ter nenhuma barreira de pecado 
entre nós e Ele. Quando Adão comeu da 
árvore do conhecimento do bem e do mal, ele 
não pôde mais olhar para Deus, e assim se 
escondeu Dele. Signifi ca que a paz entre Adão 
e Deus tinha sido rompida. Antes de pecar, ele 
tinha um relacionamento íntimo com Deus, 
mas depois do pecado ele fi cou com medo e 
se distanciou Dele.

Quando agimos na verdade, temos paz com 
Deus e somos confiantes. Obviamente, para 
termos a perfeita paz sem nenhuma barreira 
de pecado, devemos nos livrar de todos os 
pecados e nos santificarmos. Entretanto, por 
mais que ainda não sejamos perfeitos, ainda 
assim podemos ter paz com Deus contanto 
que pratiquemos diligentemente a verdade 
com a medida da nossa fé. Quando tentamos 
ter paz com Deus, primeiro devemos fazer 
isso dentro da verdade, mantendo a paz com 
Ele.

Por exemplo, digamos que para ter paz 
com nossos familiars descrentes nos seja 

pedido curvar diante de ídolos ou violar o Dia 
do Senhor. Poderá parecer que conseguimos 
a paz por um instante, mas espiritualmente 
estamos rompendo seriamente a paz com 
Deus e criando um muro de pecados entre nós 
e Ele. No fim, aquela atitude só nos causará 
testes e provações e, ainda por cima, a paz 
com nossos familiares não será verdadeira.

Para haver paz verdadeira entre as 
pessoas, precisamos primeiro agradar a Deus 
(Provérbios 16:7). Obviamente, às vezes, 
por mais que tentemos manter a paz, outras 
pessoas podem tentar rompê-la continuamente 
com a maldade de seus corações. Contudo, 
mesmo nesses casos, se as tratarmos somente 
com verdade, Deus trabalhará a nosso favor. 

2. Precisamos estar em paz com 
nós mesmos.

Para termos paz com os outros, precisamos 
também nos despojar de toda maldade e nos 
santificarmos. Se tivermos algum resquício 
de maldade dentro de nós, essa maldade 
se aflorará nas situações. Se houver coisas 
como o ódio, a raiva, a inveja, a ganância 
no nosso coração, elas aparecerão e gerarão 
grande desconforto. Além disso, se o 
coração da verdade e o coração da inverdade 
lutarem entre si, sentiremos ainda maior 
aflição. Contudo, se estivermos decididos 
e orarmos fervorosamente de modo a 
escolhermos a verdade continuamente, por 
fi m conseguiremos ter paz em nosso coração.

Porém, algumas pessoas dizem estar 
buscando a paz com Deus agindo em verdade, 
mas não tem paz em seu coração. Isso se dá 
por causa de sua justiça própria, ou moldes 
errados em suas personalidades. Assim como 
Jó antes de passar pelas provações, pessoas 
assim são acostumadas a orar e tentam viver 
de acordo com a Palavra, mas não conseguem 
de fato fazê-lo por meio de seu amor a Deus.

Em vez disso, elas fazem tais coisas com 
um coração preocupado ou temeroso de um 
possível castigo que poderia vir caso não 
praticassem a verdade. Assim, em algum 
momento, se elas não agirem na verdade, elas 
ficam deprimidas achando que poderão ser 
punidas. Por mais que ajam diligentemente 
dentro da verdade, elas sentem um peso 
em seus ombros e sua fé não cresce. Só 
conseguem desfrutar de verdadeira paz à 
medida que começam a abraçar o amor de 
Deus.

Existem também aquelas pessoas que não 
estão em paz consigo mesmas por causa de 
moldes pessimistas de pensamentos. Tentam 
diligentemente agirem dentro da verdade, mas 
se não obtiverem os resultados satisfatórios 
que esperavam, culpam a si mesmas e sofrem 
no coração. Essas pessoas precisam se tornar 
fi lhos espirituais.

Pode ser que elas precisem receber algum 
castigo de acordo com a justiça, ou podem 
temporariamente ser menos estimadas. No 
entanto, quando qualquer pessoa tem certeza 
do amor de Deus, o castigo pode ser recebido 
com alegria, e há uma certeza de que Deus 
nos ama, nos aperfeiçoa, e por mais que não 
estejamos perfeitos ainda, estamos tentando 
mudar.

Também precisamos confiar em Deus e 
que Ele nos exaltará quando nos humilharmos 
diante Dele. Não devemos ficar ansiosos 
desejando ser reconhecidos pelos outros, mas 
que continuemos a acumular obras de verdade 
com corações e obras sinceros. Dessa forma, 
podemos ter paz com nós mesmos e confi ança 
espiritual.

3. Precisamos ter paz com todos.
Acima de tudo, para termos paz com todos, 

devemos nos sacrificar. Para alcançarmos 
essa paz, não devemos agir descabidamente 
ou tentar ostentar as coisas que temos ou 
nos vangloriar. Precisamos nos humilhar de 
coração e exaltar os outros. Não devemos 
ser tendenciosos e devemos estar preparados 
para aceitar as coisas dentro da verdade. Não 
devemos pensar com a medida da nossa 
própria fé, mas sim a partir do ponto de vista 
dos outros.

Por mais que nossa opinião seja a melhor 
ou mais correta, devemos seguir as opiniões 
dos outros sempre que não forem contra a 
verdade. Para alcançarmos a paz, devemos 
nos sacrifi car pelos outros a ponto de sacrifi car 
até nossas próprias vidas.

Depois, para ter paz com todos nós não 
podemos insistir em nosso senso de justiça 
própria e moldes de pensamento. Cada pessoa 
tem uma personalidade. Cada um de nós 
recebeu uma determinada educação e tem 
uma medida diferente de fé. Dessa forma, 
cada um possui um padrão de julgamento do 
que é considerado o que é certo e errado, bom 
e mau. Se cada um de um casal casado insistir 
em sua própria opinião no que diz respeito à 
limpeza da casa, por exemplo, eles não terão 
paz. A paz só é estabelecida quando se pensa a 
partir do ponto de vista do outro e se serve um 
ao outro; e não pensando com nossos próprios 
modos de pensar.

Aqueles que têm paz com Deus e consigo 
mesmos não romperão a paz com os outros. 
Por já terem se livrado de sua ganância, 
arrogância, orgulho, senso de justiça própria e 
moldes de pensamentos, não batem de frente 
com ninguém. Mesmo quando os outros são 
maldosos com eles e lhes causam problemas, 
essas pessoas se sacrifi cam em prol da paz.

Entretanto, durante o processo para 
alcançarmos a paz dessa forma, podemos 
perceber algumas coisas. Às vezes, você faz 
coisas que dão razão para o outro lado romper 

a paz, mas você não percebe. Por causa de 
palavras ou alguma atitude insensível, você 
pode machucar outras pessoas sem ver. 
Outro aspecto que você precisa levar em 
consideração é que a paz verdadeira precisa 
ser alcançada primeiro no coração.

Por exemplo, se a outra pessoa não 
lhe servir ou reconhecer, você pode ficar 
chateado, mas não externar isso. Você pode 
até mesmo se sentir perseguido. Resolve 
ficar de boca fechada para evitar brigas e 
simplesmente para de conversar com a pessoa, 
menosprezando-a e pensando, “Essa pessoa é 
má e muito insistente em sua própria opinião! 
Não dá para conversar com ela!”

Nesse caso, por fora você não rompeu 
a paz, mas internamente seus sentimentos 
em relação à pessoa não são bons. Você não 
consegue concordar com suas opiniões e pode 
até mesmo querer evita-la ou reclamar dela 
com outras pessoas evidenciando seus erros. 
Obviamente, é melhor não romper a paz dessa 
maneira do que romper a paz de vez.

Porém, para obter a paz verdadeira você 
precisa servir os outros de coração. Reprimir-
se não deveria ser necessário, e você não 
deveria desejar ser servido. Você deveria ter a 
disposição para servir e buscar o benefício dos 
outros. Só assim o Espírito Santo poderá agir 
e a outra pessoa poderá ter seu coração tocado 
e transformado.

Aqueles que possuem paz com Deus, 
consigo mesmos e com todas as pessoas, têm 
a autoridade para expulsar as trevas. Como 
escrito em Mateus 5:9, “Bem aventurados os 
pacifi cadores, pois serão chamados fi lhos de 
Deus”, essas pessoas têm a autoridade dos 
fi lhos de Deus, a autoridade da Luz.

Por exemplo, se você é um líder na igreja, 
você pode ajudar os crentes a produzirem 
os frutos da paz. Em outras palavras, você 
pode alimentá-los com a palavra da verdade 
com autoridade e poder, e assim eles podem 
se afastar dos pecados e quebrar seu senso 
de justiça própria e moldes de pensamentos. 
Quando sinagogas de Satanás são criadas, 
elas alienam as pessoas umas das outras. Você 
pode destruí-las com o poder da sua palavra e 
assim a paz pode ser encontrada em diferentes 
pessoas.

Queridos irmãos e irmãs em Cristo, Jesus 
Se sacrifi cou, morreu como um grão de trigo 
e produziu inúmeros frutos (João 12:24). 
Qualquer pessoa pode levar almas a Deus se 
se parecer com Jesus e se sacrifi car e servir os 
outros a ponto de morrer por eles, como Ele 
mesmo fez.

Oro em nome do Senhor para que vocês, 
como fi lhos de Deus que receberam o Espírito 
Santo, possam produzir os frutos perfeitos da 
paz, desfrutar de autoridade espiritual na terra, 
e se tornar pessoas preciosas no Céu.

Fruto de Paz

“Mas o fruto do Espírito é amor, 
alegria, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, 
mansidão e domínio próprio. 

Contra essas coisas não há lei” 
(Gálatas 5:22-23).

Pastor Sênior Dr. Jaerock Lee

●●●
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O Coração de Natureza 
Bondosa Reconhecido

 por Deus

Existem dois padrões para discernir o bom 
coração interior aos olhos de Deus. Primeiro, 
Deus vê se ele é íntegro ou não. Depois, Deus 
também vê se ele é bondoso ou não.

Deus ama o coração íntegro que não varia na 
mente. Pode-se dizer que uma pessoa é íntegra 
se ela realiza tudo aquilo que ela decidiu fazer 
sem variar na mente. No entanto, se a pessoa 
age assim para benefício próprio, esse tipo de 
integridade não pode ser considerada como boa.

Jacó precisou sofrer 20 anos de provações 
mesmo sendo íntegro, pois ele buscava o seu 
próprio benefício, alimentando sempre seus 
próprios pensamentos, sabedoria, e senso de 
justiça. Mesmo algumas pessoas mundanas 
cumprem aquilo que decidiram fazer sem 
poupar suas próprias vidas. Mesmo entre os 

ímpios, podemos achar pessoas com uma 
integridade digna de confiança. Obviamente, 
essas pessoas tem grande probabilidade 
de alcançar um bom coração interior se se 
permitirem ser totalmente quebrantadas pela 
verdade e se transformarem.

Portanto, o bom coração interior consiste 
não apenas de integridade, mas também de 
bondade. Ser íntegro sem ser bom não tem 
utilidade nenhuma aos olhos de Deus. Temos 
de seguir a vontade de Deus para alcançarmos o 
bom coração interior.

FFF

Aqui, bondade se refere à bondade mais 
profunda herdada de nascimento. Assim como a 
integridade é grandemente herdada, a bondade 
mais profunda é também. 

No entanto, por mais que uma pessoa tenha 
herdado bondade profunda em seu coração, ela 
pode se manchar com maldade e sua bondade 
pode se ofuscar por coisas que ela ouviu, viu 
e aprendeu em suas circunstâncias de vida. 
Porém, se a pessoa conhecer o Senhor e se 
transformar dentro da verdade, sua bondade 
mais profunda pode ser descoberta. Então essa 
pessoa pode se tornar alguém que ama a Deus 
ardentemente e é amada por Ele.

O apóstolo Paulo é um bom exemplo. 
Suas opiniões, seu senso de justiça própria e 
seus próprios moldes de pensamentos foram 
despedaçados quando ele se encontrou com o 
Senhor. Ele foi grandemente usado por Deus e 
sua bondade herdada, aquela mais profunda, se 
revelou.

O coração interior pode ser comparado ao 
material de um vaso, ou à qualidade de um 
solo. A força e brilho de um vaso varia de 
acordo com o material com que ele foi feito. 
A qualidade de uma produção depende da 
qualidade do solo. Você pode polir um vaso de 
prata o quanto quiser, mas ele não brilhará da 
mesma forma que um vaso de ouro. O mesmo 
se aplica ao coração interior.

Todavia, isso não quer dizer necessariamente 
que uma vez que o coração interior de alguém 
é herdado, tudo o mais já está confi gurado. Por 
mais que uma pessoa tenha nascido como um 
vaso de ouro, se ela deixa-lo como está e não 
polir o vaso, as qualidades daquele vaso não se 
mostrarão. E ainda que alguém tenha nascido 
como um vaso de barro, se a pessoa poli-lo 
diligentemente e deixa-lo sempre limpo, ele 
será usado como um vaso precioso.

No caso de Jacó, embora fosse ardiloso por 
natureza, Deus o escolheu porque viu o seu 
coração interior herdado de Abraão e Isaque. 
Deus o disciplinou e o fez passar por um 
processo que o fez ser um instrumento útil ao 
propósito de Deus.

Deus não usa vasos só porque eles têm 
boas qualidades. Ele escolhe vasos limpos (2 
Timóteo 2:21) e os guia para a Nova Jerusalém 
– o lugar mais glorioso do Céu.

Ao observarmos a reação das pessoas a uma 
mesma situação, podemos ver seu coração 
interior. Pessoas com bondade no coração 
oram a Deus o tempo todo e sempre se 
transformam, cheias de bondade. Por mais que 
não consigam entender algo a partir de uma 
perspectiva humana, tentam entender com a 
bondade de Deus e perdoam, crendo em Deus 
e entregando tudo em Suas mãos.

Por outro lado, há quem sempre tente achar 
uma forma de pagar o mal com o mal em vez 
de tentar entender a situação com bondade e 
transformá-la.

FFF

Quando uma pessoa não segue a vontade 
de Deus mesmo depois que alguém já a tenha 
ensinado a ela, signifi ca que ela não pretende 
obedecer a Deus. Se quisermos obedecer à 
vontade de Deus com nosso coração interior, 
conseguiremos obedecê-Lo em todo tipo de 
situação.

Que possamos checar se nosso coração 
interior obedece à vontade de Deus quando 
f icamos sabendo qual ela é, ou se não 
queremos obedecer, mesmo conhecendo Sua 
vontade. Examine se você tenta entender os 
outros e, com bondade, mudar seus próprios 
pensamentos, mesmo que isso signifi que que 
tenha de sofrer devido à maldade deles; ou se 
você simplesmente paga o mal com o mal.

FFF

Esse coração interior é herdado, mas pode 
ser transformado pelo poder de Deus. O mais 
importante é o quanto você está disposto a 
tentar se transformar a fim de ficar cheio da 
Verdade, e o quanto quer se lavar de acordo 
com a Palavra de Deus.

Pa ra  nos  tor na r mos vasos  que são 
apropriados ao uso de Deus, devemos nos 
transformar de acordo com a vontade do 
Criador, sem seguir nossa própria vontade 
ou coração. Quando nos tornarmos vasos 
adequados de obediência que obedecem e 
creem do fundo do coração, Deus nos usará 
e nos abençoará assim como Ele fez aos 
patriarcas da fé.

◆ Precisamos ter dentro de nós integridade e bondade sem 
variações na mente

◆ Devemos obedecer à vontade de Deus

“…O Senhor não vê como o homem: o 
homem vê a aparência, mas o Senhor vê 
o coração.” (1 Samuel 16:7)

“Coração Interior” pode ser simplesmente 
descrito como o “solidificar da mente”, 
o alicerce que controla todo o coração. 
Embora o “coração interior” possa ser 
herdado dos pais, tudo depende do quanto 
cada pessoa aceita as coisas e as grava 
em sua mente durante sua vida.

Quando você tira de seu coração tudo 
aquilo que viola a verdade e coloca coisas 
verdadeiras dentro dele, elas tomam corpo 
e se solidificam formando um coração 
interior perfeito de acordo com a verdade.
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Nasci numa família budista em uma pequena cidade da 
província de Gangwon. Quando estava na terceira série, 
eu gostava de ouvir o som do sino da igreja que ficava 
perto da minha escola. Eu ia para lá e fi cava lá sentada. 
Depois que fui para as séries seguintes e depois o ensino 
médio, permitiram-me participar das programações da 
igreja.

Quando estava na nossa 12ª série, um dia eu vomitei 
sangue e fui para o hospital. Estava com tuberculose. 
Comecei a tomar remédios, mas eu sempre sofria com 
dores. Devido às fortes dores e também a uma dor 
de barriga, não podia mais tomar os medicamentos. 
Emagreci drasticamente e tinha difi culdades para respirar.

Depois que me formei no ensino médio, mudei-me para 
Seul e por direção de um conhecido comecei a frequentar 
a Igreja Central Manmin em outubro de 1991. O sermão 
do Pastor Presidente Dr. Jaerock Lee foi muito especial 
e impressionante, e depois do sermão, fui curada da 
tuberculose por sua oração pelos doentes. Meus pais, que 
eram budistas, começaram a ir à igreja também. Aleluia!

Em 1999 eu me casei e em 2002 nós assumimos o 
negócio de venda de sal do meu sogro. Pouco tempo 
depois, eu soube que o Pastor Presidente estava pagando 
pelo macarrão que os membros da igreja comiam todo 
domingo, embora já tivesse determinado há muito 
tempo que se dedicaria a ajudar os pobres e estenderia o 
ministério tanto dentro como fora da Coréia.

Desde então, 
tenho ofer tado 
o sal à igreja. Já 
fazem dez anos. 
Foi algo pequeno, 
mas Deus não só 
nos deu alegria em 
nossos corações 
c o mo  t a mb é m 
n o s  a b e n ç o o u 
grandemente nos nossos negócios. O número de clientes 
jamais diminuiu e nós usamos um local de 330 metros 
quadrados para armazenamento do sal já há vários anos 
sem pagar um centavo por isso. 

Quando abrimos uma loja de outro ramo, recebemos 
a oração do Pastor Presidente. Ali também fomos 
abençoados financeiramente e já até abrimos outra loja 
num local onde havia sete pessoas que também queriam 
abrir seu negócio ali. 

Quero dizer também que sou especialmente grata 
de ver toda a minha família com esperança pelo Céu, 
trabalhando pelo reino de Deus. Meu marido, Diácono 
Woongsun Kim, trabalha numa Paróquia como gerente 
de líderes de células; eu sou líder de sub-distrito; e minhas 
fi lhas Dayoung e Hayoung são líderes de grupo.

Minhas filhas e eu somos do Comitê de Artes 
Performáticas: eu sou do Coral Perfume; uma fi lha é do 

Coral Doce Chuva; e a outra é do Coral Voz Audível. 
Frequentemente oferecemos nossa casa para cultos de 
células de homens já que muitos dos homens de nossa 
paróquia moram sozinhos. Assim, eu cozinho para eles 
com todo o meu coração pensando no quanto eles não 
gostariam de uma comida caseira. Quando olho para eles 
comendo e conversando, sinto-me tão feliz!

Minhas fi lhas também deixaram que seus locais fossem 
utilizados para cultos de células sem nenhum desconforto 
e foram abençoadas enquanto fizeram isso. Meu sogro 
tinha alugado a casa do terceiro andar de onde moramos, 
mas decidiu doá-la às nossas fi lhas.

Todos nós agradecemos e glorifi camos a Deus por nos 
abençoar, termos uma família feliz, termos conhecido 
uma igreja tão especial e um pastor de verdade, e por 
vivermos com a certeza da salvação e esperança pelo 
Céu.

Devido a renite alérgica e asma, 
a garganta da minha esposa 
estava infl amada e ela ainda sofria 
das dores causadas por aqueles 
sintomas. Quando eles pioraram, 
ela não mais podia falar nem 
comer. Tinha dificuldades até 
para respirar. Ela ia de hospital 
para hospital, tomavam injeções e 
muitos outros medicamentos, mas 

nada parecia fazê-la melhorar.
Por fim, ela começou a confiar em Deus. Enquanto 

orava, ela parou de beber e fumar, que por sinal não 
havia conseguido nas vezes que havia tentado antes. Ela 
também recebeu uma oração do Dr. Jaerock Lee pelos 
doentes na URA (Unidade de Resposta Automática – por 
telefone). Nisso seus sintomas foram melhorando e em 
janeiro de 2012, quando ela recebeu oração da Pastora 
Grace Lee na Igreja Manmin do Nepal com o lenço no 
qual o Pastor Presidente havia orado, foi completamente 
curada (Atos 19:11-12). Aleluia!

Ao vivenciar esta obra, ela me pediu que eu passasse 
a viver uma vida cristã correta e me falou que dizimar é 
um caminho para bênçãos. No entanto, eu era ganancioso 
em minha busca por coisas materiais. Não lhe dei ouvidos 
e simplesmente vivia seguindo o prazer mundano em 
dissipação. Minha família, naturalmente, passou a ter 
discórdias entre si o tempo todo.

Em dezembro de 2013 eu recebi a graça de Deus 
de repente. Comecei a dizimar e a ter uma vida cristã 
diligente. Então as bênçãos de Deus começaram a descer 
sobre a minha família e trabalho. Por nenhuma razão 
aparente, eu passei a odiar o álcool de que antes eu tanto 
gostava. Minha família se transformou numa família 
de paz em que um serve o outro e muitos contratos de 
construção surgiram em meu negócio. Antes de eu dar 
os dízimos, tínhamos difi culdades fi nanceiras, mas agora 
não nos falta nada.

Quando o terremoto de abril de 2015 atingiu o meu 
país, nós não sofremos absolutamente nenhum dano ou 
prejuízo. Fui encarregado de supervisionar a construção 
do santuário e fui abençoado de formar a me mudar para 
uma casa que era próxima à igreja. 

Em novembro de 2015, a Igreja Manmin do Nepal 
celebrou seu 10º Culto de Aniversário e a Rev. Heesun 
Lee, Pastor Conselheiro na Manmin Mundial, foi nos 
visitar. Quando recebi sua oração com lenço, fui curado 
de uma pleurisia e de uma epididimite que me acometia 
há dez anos. Não podia falar com ninguém a respeito dela 
e simplesmente me arrumei e fui à Reunião de Oração 
Daniel para ser curado com fé.

Hoje minha família está no amor e na paz do Senhor. 
Somos tão felizes! Para 2016 fui eleito como Presidente da 
Missão de Homens. Estou muito alegre e grato! Agradeço 
e glorifi co a Deus, que tem me dado verdadeira felicidade 
e abundantes bênçãos!

▲ Da esquerda, Irmã Hayoung e seu marido Diácono Woongsun Kim; Diaconisa Sêniro Hongja Seo; 
e Irmã Dayoung

Diaconisa Sênior Hongja Seo, 46 anos, Paróquia 25, Coréia do Sul

Irmão Binod Kumar Shrestha, 37 anos, Igreja Manmin do Nepal

“Alegria e Bênçãos 
Transbordam ao Servirmos 

mesmo nas Pequenas Coisas”

“Fui Curado de Todas as 
Minhas Doenças e Minha 

Família Ficou em Paz”


